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próximo Centenário 

do SaDloário de Nossa Sedhora do Almo 

Começam pregações em Março 

Em 1972, ocorre o Centenário 
do lançamento da primeira pe- 
dra para a construção do actual 
Santuário de Nossa Senhora do 
Alívo. As comemorações coin- 
cidem com um intenso movi- 
mento de fiéis que aí acorrem, 
vindos de várias regiões do nor- 
te de Portugal, cada vez com 
mais fervor. Ê de notar a pre- 
sença das mães com os seus fi- 
lhinhos pequenos, ou pelos emi- 
grantes e soldados. 

O maior acto comemorativo 
seria a Peregrinação de 17 de 
Setembro com a conclusão da 
Missão, que começa no dia três. 
Então, será inaugurada a nova 

artística capela-mor, em granito 
lavrado, em estilo gótico, com 
ricos vitrais. Com o transepto 
no mesmo estilo, fioará um 
monumento grandioso de devo- 
ção do nosso povo, através de 
gerações á Virgem Nossa Se- 
nhora, que continua, cada vez 
mais viva. Na peregrinação de 
1971, estiveram presentes mais 
de cinquenta mil pessoas ,além 
das muitas dezenas de milhares, 
que, em todos os domingos e 
dias aqui vêm em romagem. Con- 
ta-se, em 17 de Setembro de 
1972, com a presença de cem 
mil peregrinos. Presidirão os 
senhores Arcebispo Primaz e 
Bispo Auxiliar. 

Pregações preparatórias em Março, 

de anunciação da Missão 

Do dia 11 a 19 de Março, dois 
missionários pregarão na Sede 
do Concelho e nas freguesias 
da Loureira (dia 14, terça-fei- 
ra), da Lage (dia 15, quarta- 
feira), Turiz (dia 16, quinta- 
feira), de Soutelo (dia 17, 
sexta-feira). São de manhã e 
à noite. 

Os missionários chegam ao 
Santuário de Nossa Senhora do 
Alívio no dia 11, às 16 horas, 
e presidem a uma reunião com 
os Párocos do concelho e um 
grupo de fiéis pelos organismos 
de apostolado. No Santuário, 
haverá pregações em todas as 
Missas do dia 12 (domingo), de 
manhã e de tarde; o dia 13 
(segunda) consagrado à Men- 
sagem de Fátima; dia 18 (sá- 
bado), dia 19 (domingo). 

Na sede do Concelho, as pre- 

gações serão desde o dia 12 a 
19 de Março; concluem com o 
Sagrado Lausperene. Procuram 
atingir também ias freguesias de 
Barbudo, S. Pedro de Esquei- 
ros, Geme e Sabariz. No domin- 
go, dia 12, de tarde, às 4 horas, 
no Santuário do Alívio e em 
Vila Verde, haverá reuniões de 
jovens de todas as freguesias 
vizinhas com os missionários; e 
reuniões de casais, no Alívio 
no dia 19 de tarde, e, em Vila 
Verde, reunião dos casais, no 
domingo dia 12, às 9 horas da 
noite. 

Na quinta-feira, dia 16, em 
Vila Verde, dia penitencial, há 
confissões, de manhã, para mu- 
lheres e crianças, e à noite, às 
8,30 horas, para homens. Estes 
actos são de inquérito e prepa- 
ração da Missão. 

Diversos actos comemorativos 

do Centenário 

O último domingo de Maio 
é dedicado às crianças das Cate- 
queses e às Catequistas, para 
as catequeses das freguesias 
desta grande região. Terá lugar 
às 16 horas, sob a presidência 
dos Senhores Arcebispo e Bispo 
Auxiliar, que administrará o 

Santo Crisma e presidirão a 
outros actos impulsionadores 
das nossas catequeses. Haverá 
no Patronato de Vila Verde, 
durante os três domingos ante- 
riores, às 3 horas da tarde, um 
curso de iniciação de catequistas 
para todas as freguesias desta 
região. 

Dia do Apostolado dos Leigos 

No dia 2 de Julho (primeiro 
domingo), às 4 horas da tarde, 
é, no Santuário de Nossa Se- 
nhora do Alívio, o dia dos orga- 

Missâo regional do Centenário 

Como acto principal das come- 
Lorações deste Centenário, ha- 
srá uma Missão Regional, que 
rocurará atingir directamente 
3 freguesias de Soutelo, Lou- 
íira, Turiz, Lage, Vila Verde, 
arbudo, S. Pedro de Esqueiros, 
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Nossa Senhora do Alívio 

Reuniu, no dia 14 o Conselho 
Municipal de Vila Verde, com a 
presença de quase todos os con- 
selheiros. O senhor Presidente 
da Câmara apresentou um mi- 
nucioso relatório das obras exe- 
cutadas em todo o Concelho, 
especialmente nas zonas mais 
rurais. Usaram da palavra vá- 
rios oradores que expuseram em 
relevo o extraordinário pro- 
gresso levado a todo o Concelho 
pelo seu Presidente, sr. Fausto 
Feio Soares de Azevedo, cuja 

Conlieça 

a sua Terra 

Vamos principiar uma nova 
secção. Aqui daremos a conhe- 
cer a história das principais 
terras do concelho. Vamo-nos 
servir de «Portugal Antigo» e 
Moderno», de Pinho Leal, na 
sua edição típica de 1876. Pode- 
ríamos usar dados mais recen- 
tes. Queremos ter o sabor de 
uma leitura no estilo da época. 
Começaremos porém, por Prado. 

Vila de Prado 

i 

Está eWa vila situada na margem 
direita do rio Cávado, e junto de 
um regato que vem de Moure. Foi 
fundada (ou reedificada) por 
D. Afonso III que, segundo o pa- 
dre Carvalho, lhe deu foral em 
1260, porém Frankhm não faz 
menção deste foral. Não tem foral 

(Continuo na 3.a pág.) 

dedicação é sacrificada e inteli- 
gente. Louvaram ainda os verea- 
dores que compareceram na 
Câmara e com ele colaboraraim. 
Disseram que todo o povo do 
Concelho está com o senhor 
Presidente da Câmara, preso por 
laços de gratidão. 

Na verdade, o rilatoro, que 
iremos brevemente publicar, 
mostra que as obras Se espa- 
lham pelas freguesias promo- 
vendo o bem estar rural e o 
desenvolvimento dos centros 
urbanos e povoações. 

Foram emitidos e aprovados 
por unanimidade, dois votos de 
louvor à Câmara e em especial 
ao seu ilustre Presidente. O pri- 
meiro, pelas extraordinárias 
obras realizadas, que exigiram 
imensas canseiras e esforço8; o 
segundo pela resolução do pro- 
blema da electrificação conce- 
lhia, que era de extrema gravi- 
dade. Este voto foi também para 
a Chenop, por ter executado, em 
tão pouco tempo, grandes obra8 

de renovação da rede eléctrica 
de alta e baixa tensão, sendo 
notória a melhoria de forneci- 
mento de energia em todas as 
zonas concelhias. 

O nosso jomal oongratula-se 
com os votos do Conselho Muni- 
cipal; apoia-os, porque são de 
toda a população concelhia. De 
facto sentimos que o progresso 
alastra pelas nossas freguesias, 
hum esforço do senhor Presi- 
dente, digno de todos os encó- 
mios. Tudo isto, e com um deli- 
cado sentido de compreensão 
das gentes, gerou neste conce- 
lho uma paz política e uma har- 
monia de pessoas, que traz bem 
estar, vontade de progresso. 
Caminha-s© bem, ,e não é fácil 
perturbar o que se está reali- 
zando. 

Problemas do crescimento 

nismos do Apostolado dos Lei- 
gos, com a colaboração do 
Concelho de Pastoral da Arqui- 
diocese. 

Geme e Sabariz, de 3 a 17 de 
Setembro. 

Todas as pregações desta Mis- 
são e as outras realizadas nas 
diversas freguesias do Concelho, 

(Continua na 4., pág ) 

Se não estou em erro. já em 
tempos aqui aludi a certas conclu- 
sões de técnicos americanos sobre 
assuntos citad.nos. Segundo eles (e 
tais conclusões já têm um bom 
par de anos) quando a população 
de uma cidade começa a ultrapassar 
os 500 000 habitantes, começam 
também a surgir problemas de 
vár.a ordem, como os de abasteci- 
mento, de energia eléctrica, de sani- 
dade., de transportes, de hospitais, 
de policiamento, etc. Como, porém, 
o limite de meio milhão de pessoas 
é, evidentemente, impossível de 
manter, são grandes os trabalhos 
e as dificuldades dos responsáveis 
pelo bem-estar delas. Se nos lem- 
brarmos dos milhões de habitantes 
de Tóquio, de Nova Iorque ou de 
Londres, poderemos calcular o vo- 
lume das tarefas que recaem sobre 
as autoridades administrativas des- 
sas capitais. 

O urbanismo, que é, (além do 
mãis) o afluxo aos grandes centros 
de gente das províncias, sobretudo 

de zonas rurais, acentuar-se-á com 
o tempo, dando origem às chamadas 
«cidades satélites», como as há à 
volta de Lisboa. Se, no futuro, isto 
é um bem ou um mal, não é o 
ponto que eu desejo agora tratar. 

A atracção dos grandes centros, 
nascida com o aparecimento da era 
industrial, desenvolveu-se ao longo 
de todo o século XIX e tem-se in- 
tensificado vertiginosamente a partir 

da última Grande Guerra. As ilhas 
Britânicas ,que tanto contribuíram 
para o início e desenvolvimento da 
industrialização, deram no século 
passado milhões de emigrantes para 
a América do Norte e de deslocados 
das áreas rurais para as suas pró- 
prias cidades. Hoje, 85% da popu- 
lação britânica Vive nas cidades. 

(Continua na 4.a pág.) 

Na nossa Redacção 

Ocluardo Cal ido de e esposa 

Nós sabíamos que Eduardo Cari- 
dade e Ana Maria Rodrigues, casa- 
dos no Brasd em 2 de Jane.ro, 
viriam passear para a Europa e 
passariam uns dias em Vila Verde, 
terra querida da família Caridade. 
Pois o jovem e simpático casal teve 
a gentileza de vir até à nossa Re- 

dacção, visita que muito nos pe- 
nhorou e que agradecemos- Do 
jornal «O Fluminense», ed.tado em 
Niterói, não podemos deixar de 
transcrever, em sua homenagem, 
como o repórter viu a cerimónia do 
casamento de- 
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Aboim 

da Nóbrega 

No dia 27 de Janeiro, contraiu, 
matrimónio José Calheiros da Encar- 
nação com Deolinda Soares de Carva- 
lho; ele de 27 anos de idade e ela de 20, 
residentes ambos nesta fieguesia. O 
noivo é filho do sr. Francisco da 
Encarnação e de D. Virgínia da Silva 
Calheiros; e a noiva do sr. Silvério 
Antunes Carvalho e de D. Rosalina 
Barbosa Soares. Foram padrinhos o 
sr. Egídio Calheiros da Encarnação 
e D. Maria Alice da Costa D. Encar- 
nação. 

— No dia 24 de Janeiro, contraiu 
matrimónlio Armindo Calheiros da 
Encarnação com Angelina Vieira da 
Costa; ele de 25 anos de idade e ela 
de 23, residentes ambos nesta freguesia. 
O noivo é filho do sçt Francisco da 
Encarnação e de D. Virgínia da Silva 
Calheiros; e a noiva do sr. Francisco 
Cerqueira da Costa e de D. Virgínia 
da Rocha Vieira. Foram padrinhos o 
sr. António Antunes e D. Maria de 
Fátima Cardoso Gonçalves. 

Atiães 

No dia 29 de Janeiro, cantraiu ma- 
trimónio Augusto de Araújo com Vi- 
tória Adélia de Magalhães Ferreira; 
ele de 35 anos de idade e ela de 37, 
residentes respectivamente na freguesia 
de Lage e de Atiães, O noivo é filho 
do sr. Gandêncio da Costa Macedo e 
de D. Carolina Gonçalves Araújo; e 
a noiva do sr. Manuel Fererira e de 
D. Deolinda de Sá Magalhães. .Foram 
padrinhos o sr. Manuel Peixoto c 
D. Maria da Conceição Fernandes. 

Azões 

Procedeu ao pagamento da sua 
assinatura o sr. José da Rocha Ferreira, 
do lugar das Fontainhas. 

— No dia 6 do corrente mês foi a 
baptizar o primeiro filho do sr. José 
da Silva Gonçalves e de D. Deolinda 
Rodiguesi de Sousa, a quem foi posto 
o nome de José Manuel de Sousa Gon- 
çalves; teve como padrinhos os tios 
Manuel Rosalino Rodrigues de Sousa 
e Marra Cândida Rodrigues de Sousa. 

— No mesmo dia 6, tiveram lugar 
as solenidades em honra de S. Brás, as 
quais constaram de Missa Solene às 
11 horas, Benção da nova imagem ao 
meio da missa, terço, e Benção do 
Santíssimo e Sermão às 15 horas', se- 
guidos de Majestosa Procisão com dois 
andores, Cruzada, Irmandades e Con- 
frarias da freguesia, tudo abrilhantado 
por uma Banda de Música. 

A imagem de S. Brás foi oferta do 
sr. Abílio Fernandes, gnande benfeitor 
que rnuito tem contribuído para o 
embelezamento da nossa Igreja e a 
quem o povo de Azões se confessa 
agradecido com um «muito obrigado», 
sr. Abílio Fernandes, do lugar do 
Fulão, e S. Brás o proteja. 

— No dia 22 de Janeiro, contraiu 
matrimónio Manuel Barbosa de Faria 
com Lucinda Rodrigues Gonçalves; ele 
de 19 anos de idade e ela de 24, resi- 
dentes ambos desta freguesia. O noivo 
é filho do sr. António Faria e de 
D. Joaquina Barbosa; e a noiva do 
sr. João Gonçalves e de D. Rosa Rodri- 
gues Foram padrinhos os sts. Manuel 
José Barbosa e Manuel da Costa Faria. 

Arcozelo 

No dia 22 de Janeiro, contraiu ma- 
trimónio Manuel Avelino da Silva com 
Maria Emília Moreira! Soares; ele de 
25 anos de idade e ela de 23, resi- 
dentes respectivamente na freguesia de 
Marrancos e de Arcozelo. O noivo é 
filho do sr. António da Silva e de 
D. Ana da Conceição da Silv^; e a 
ndiva do sr. Manuel Soares e de 
D. Rosa Moreira. Foram padrinhos o 
sr. António Alves Rodrigues e D. Deo- 
linda Marques Soares. 

Barbudo 

No dia 29 de Janeiro, contraiu 
matrimónio Manuel Rodrigues com 
Maria da Naeividadc Pereira Rodri- 

gues; ele de 34 anos de idade e ela 
de 28, residentes respectivamente na 
freguesia de Odivelas e de Barbudo. O 
noivo é filho do sr. António José de 
Abreu e de D. Maria Joaquina Rodri- 
gues; e a noiva do Sr. Alvaro Rodrigues 
e de D. Rosa Pereira da Cunha. Foram 
padrinhos o sr. José Duarte dos Santos 
e D. Ana Pereira Rodrigues Soares. 

Cabanelas 

No dia 29 de Janeiro faleceu José 
Dias da Costa de 78 anos de idade 
viúvo de Maria Rosa Gomes de Aze- 
vedo e residente no lugar da Lagoa. 

Duas Igrejas 

No dia 28 de Janeiro faleceu Casi- 
miro Gonçilves de 59 anos de idade 
casado com Rosa Alves Cardoso e 
residente no lugar de Charco. 

Escariz 

(Santa Marinha) 

No dia 30 de Janeiro faleceu Josefa 
de Sousa de 88 anos de idade solteira 
filha de Francisco de Sousia Exposto 
e de Maria Josefa Moreira e resi- 
dente po lugar do Monte. 

Freiriz 

No dia 22 de Janeiro, contraiu 
matrimónio Manuel dos Santos com 
Maria do Sameiro Pinheiro da Silvai; 
ele de 25 anos de idade e ela de 19, 
residentes respectivamente na fregue- 
sia de Anais e de Freiriz. O noivo 
é filho do sr. António e de D Rosa 
Vieira dos Santos; e a noiva do sr. Joai- 
quim da Silva e de D. Rosa do Ro- 
sário Pinheiro. Foram padrinhos o 
st. Manuel Lopes Coroas e D. Palmira 
Rodrigues de Sousa. 

— No dia 23 de Janeiro, contraiu 
matrimónio Alvaro Pires da Cunha com 
Maria da Glória de Sousa Fernandes; 
ele de 19 anos de idade e ela de 19, 
residente respectivamente a'i freguesia 
de Escariz (S. Mamede) e de Freiriz. O 
noivo é filho do sr. José da Cunha 
e de D. Maria Rosa Pires; e a noiva 
do sr. Manuel Fernandes e de Maria 
de Jesus de Sousa, Foram padrinhos os 
sr. José da Cunha e D. Maifa da 
Glória da Cunha. 

Godinhaços 

No dia 5 de Fevereiro, contraiu 
matrimónio Américo Soares Aires com 
Laurinda dos Santos Alves; ele de 19 
'anos de idade e ela de 21, residentes 
ambos desta freguesia. O noivo é filho 
do sã. Francisco Américo de Jesus Aires 
e de D. Maria Soares; e a noiva do 
sr. José Alves e de D. Aurora Rodrigues 
Santos António de Oliveira e D. Ar- 
minda Mourão Branco. 

Lage 

No dia 24 de Janeiro faleceu Ma- 
nuel da Cunha Miranda de 56 anos 
de idade casado com Francisco Rodri- 
gues e residente no lugar de Quintas. 

— No dia 30 de Janeiro, contraiu 
matrimónio Joaquim Martins Bastos com 
Maria Rosa da Costa Araújo; ele de 
23 anos de idade e ela de 22, resi- 
dentes ambos desta freguesia^ O noivo 
é filho do sr. José Pires Bastos e de 
D. Conceição da Cunha Martins; e a 
noiva do sr. Manuel Afonso de Araújo 
e de D. Felicidade da Gosta. Foram 
padrinhos o sr. Eduardo Bvstos da 
Mota e D. Teresa Martins Bastos. 

— No dia 2 de Fevereiro, contraiu 
matrimónlio José Luis Rodrigues Cor- 
reia com Isabel Macedo' da Costa; ele 
de 20 anos de idade e ela de 23, resi- 
dentes respectivamente na freguesia de 
Santa Cruz da Trapa e da Lage. O 
noivo é filho do sr. Jerónimo Correia 
e de D, Celeste Rodrigues; e a noiva 
do sr. Armando da Costa e de D. Rosa 
de Macedo. Foram padrinhos o sr. João 
de Almeida Lima e D. Gracinda Cor- 
reia de Almeida. 

Gomide 

No dia 26 de Janeiro faleceu An- 
tónio José Pereira de 71 anos de 
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idakie casado com Maria de Jesus da 
Silva e residente no lugar da Igreja. 

Marrancos 

No dia 26 de Janeiro faleceu Maria 
Júlia Gonçalves de 68 ano^ de idade 
viúva de Josó de Queirós e residente 
no lugar da Ordem. 

Moure 

No dia 29 de Janeiro faleceu Glória 
Lopes da 49 anos de idade, casada 
com José Magalhães e residente no 
lu^ar de Sieiros. 

— No dia 30 de Janeiro, contraiu 
matrimónio Albertro Vivas da Costa 
com Rosa Rodrigues de Macedo; ele 
de 24 anos de idade e ela de 23; resi- 
dentes respectivamente na freguesia de 
Turiz e de Moure. O noivo é filho do 
sr. António da Costa e de D. Delfina 
Vivas; e a noiva do sr. Manuel de 
Macedo e de D. Adosinda Rodrigues. 
Foram padrinhos o sr. Francisco Bar- 
reto e D. Joaquina Rodrigues de Ma- 
cedo. 

Ole ios 

No dia 19 de Janeiro faleceu Manuel 
Maria Afonso de setenta e oito anos 
de idade viúvo de Joaquina da Silva 
Machado e residente no lugar Novo. 

No dia 30 de Janeiro, contraiu 
matrimónio Américo Dias Veloso com 
Laura Vieira Vivas; ele de 25 anos de 
.dade e ela de 21, residentes respecti- 
vamente na freguesia de Atães e de 
Pico. O noivo é filho do sr. Manuel 
Veloso e de D. Rosa da Costa Dias; 
e a noiva do Sr. António Vivas e de 
D. Angelina Augusta Vieira. Foram 
padrinhos o sr. Avelino Dias Veloso 
e D. Delfina Dias Veloso. 

Ponte 

No dia 23 de Janeiro, contraiu 
matrimónio José Gonçalves de Oliveira 
com Maria da Conceição Cardoso 
Fernandes; ele de 24 anos de idade 
e ela de 25, residentes ambos nesta 
freguesia. 'O noivo é filho do sr. João 
Marques de Oliveira e de D. Felicidade 
Gonçalves; e a noiva do sr. António 
Fernandes e de D. Adelaide de Sousa 
Cardoso. Foram padrinhos o sr. Antó- 
nio Cardoso Fernandes e D. Michela 
Fernandes. 

Sabariz 

No dia 1 de Fevereiro faleceu 
Alfredo da Silva Barbosa de 92 anos 
de idade casado com Isabel da Silva 
e residente no lugar do Souto. 

Sande 

No dia 29 de Janeiro, contraiu 
matrimónio João Antunes da Costa 
com Alice de Fátima Leal de Barros; 
ele de 25 anos de idade e ela de 20, 
residentes respectivamente na freguesia 
de Oriz (Santa Marinha) e de Sande. 
O noivo é fiiho do sr. Avelino da Costa 
e de D. Argelina Antunes; e a noiva 
do sr. Arnaldo de Barros e de D. Rosa 
da Silva Leal. Foram padrinhos o 
sr. Avelino Antunes da Costa e D. An- 
gelina Dias. 

Santuário 

do Alivio 

Durante esta quinzena o que houve 
mais notável neste local pa-asidíaco, 
foi o arranque de dez frondosas tilias 
que eram a admiração de todos os 
tranzeuntes e as benfeitorias de quem 
se beneficiava da sua sombra e aroma. 

Dano irreparável pana algumas de- 
zenas de anos provocado pelo ciclone. 

No dia sais tivemos a festa do 
Glorioso São Brás com missa solene 
às nove horas, terço, sermão e benção 
às quinze e trinta minutos. 

O sermão foi pago pela senhora 
D. Mariana Ferreira da Cunha, esposa 
do sr. Dr. Mário José Ixtpes de Car- 
valho, que gentilmente nos quiz obse- 
quiar. 

Esta senhora, embora esteja no 'ano- 
nimato tem sido uma grande benfeitora 
deste Santuário. 

No passado dia 15 por lapso da 
tipografia sriiu: O nosso benfeitor 
insigne sr. Mário da Silva Braga, ofe- 
receu para os vitrais 200$00. Retífica-se 
não foram 200500 mas sim 2 000500. 

É uma questão de zeros mas ao 
caso diz muito do que pedimos desculpa 
ao senhor Braga. 

Aproveitamos a ocasião para pedir 
uma prece, pela tvlma da esposa do 
senhor Braga, falecida há duas semànas, 
a todos os leitores do Vilaverdense e 
devotos de Nossa Senhora do Alívio, de 
quem o senhor Braga com a falecida 
sua esposa são irmãos e benfeitores 
insignes. 

Para os vitrais; 
O senhor José de Sousa desta fre- 

guesia ofereceu mais, 200500; o senhor 
Manuel Valente de Sousa, 500500; o 
senhor Manuel Carlos Duarte, 500500; 
o senhor Manuel Joaquim Braga do 
lugar da Ramalha Prado, Vila 
Verde, 200500; o senhor José Gomes, 
Lama, Barcelos, 100500; a senhora 
D. Maria da Glória Peneira, da fre- 
guesia de Pedralva, Braga, 150500; o 
senhor Agostinho Gonçalves Rodrigues 
de Mbcirancos, Vila Verde 100500. 

Bem hajam, 
— No dia 27 de Janeiro, contraiu 

matrimónio Manuel de Jesus Pereira 
com Delfina de Araújo da Silva, ele 
de 36 anos de idade e eli de 32, resi- 
dentes na freguesia de Penascais e de 
Atães. O noivo é filho de D. Maria 
de Jesus Pereira; e a noiva do sr. Albino 
de Sousa e Silva e de D. Maria de 
Araújo. Foram Padrinhos a sr.a D. Car- 
minda de Araújo e Silva e sr. Manuel 

de Sousa Rocha. 

Santuário 

da Penha 

No dia 2 de Fevereiro, contraiu 
matrimónio João Fernandes Machado 
com Luisa da Glória Alves Peixoto; 
ele de 27 anos de idade e ela de 24, 
residentes respectivamente na freguesia 
de Guimarães e da Lage. O noivo é 
filho do sr. José Maria Machado e 
de D. Maria de Belém Fernandes; 
e a noiva do sr. Manuel Ferraz Pei- 
xoto e de D. Regina António Ferreira 
Alves. Foram Padrinhos o sr. Patrício 
Gomes Ferraz e D. Maia Celeste Ma- 
chado. 

Travassos 

Vento ciclónico varreu este concelho, 
principalmente da Vila até à Revenda. 

Pelas 3 horas da tarde de sábado, 
dia 7, um ciclone violentíssimo, derru- 
bou centenas de pinheiros e eucaliptos, 
tombou postes da electricidade, quebrou 
fios e várias mêdas de palha, as esfar- 
rapou jogando a palha a grande dis- 
tância. 

Interrompeu o trânsito nas estradas 
por algumas horas, sendo preciso a 
intenenção dos valorosos Bombeiros 
Voluntários para cortar as árvores e 
retirá-las, para a livre circulação do 
trânsito. 

Felizmente não há desastres pes- 
soais a lamentar. 

Turiz 

Recebeu o nome de Olinda, a se- 
gunda filha dos emigrantes Manuel 
Barbosa Almeida e de Aurora Araújo 
Pereira de Abreu, Sendo psdrinhos da 
criança nascida em França, Francisco 
Araújo Abreu e Olinda Coutinho Al- 
meida; recebeu o nome de Rosa uma 
filha de José dos Santos da Cunha e 
de Deolinda Gonçalves Gomes, sendo 
padrinhos os avós Arnaldo Gomes e 
Rosa Gonçalves dos Santos, também 
recebeu o nome de António Alberto, 
primogénito do casal António Cerqueira 
de Oliveira e Clementina Ferreira Bar- 
bosa, sendo padrinhos Alberto Cerqueira 
de Oliveira e Rosa de Oliveira Campos; 
recebeu o nome de Armando José, 

um filho de Francisco Nogueriraj da 
Silva e de Gracinda Oliveira Pires, 
sendo padrinhosi a irmã da criança, 
Maria Adelaide e marido Lourenço Fer- 
nandes da Silva Lomba. 

—- Recebeu o nome de João Paulo 
um filho do leitor José Manuel Car- 
valho Almeida e de Alexandrina Cer- 
queira da Silva, de Arca, sendo padri- 
nhos João Barros da Silva e Hermínia 
da Silva Barros; recebeu o nome de 
Carlos Manuel um filho de Avelino 
Pereira de Sousa e de Maria da Con- 
ceição Barreto Pinheiro, sendo padri- 
nhos Manuel Pereira de Sousa e Maria 
da Glória Pinheiro de Barros. 

Realizon-se na igreja paroquial 
o casamento do jovem emigrante Ma- 
nuel Martins de Macedo, da vizinha 
freguesia da Lage, filho de António 
Macedo e de Maria da Conceição 
Martins Giesteira com a menina Maria 
Cecília Guimarães Araújo, prendada 
filha de Arnaldo Gonçalves de Araújo 
e de sua saudosa esposa, D. Joana de 
Jesus Correia Guimaiães. Foram pa- 
drnhos Domngos José Gomes de Araújo 
cadete da Escola Naval, e Eugênia 
Correia Guimarães, respectivamnte 
primo e tia da noiva. Como é tradi- 
cional, foi servido aiois numerosos e 
selectos convidados um opíparo almoça. 
Ao jovem casal que em breve partirá 
para França desejamos muitas felici- 
dades. 

— Casou nesta igreja paroquial Ben- 
to José Guimarães Araújo, filho de 
Arnaldo Gonçalves Araújo e da fale- 
cida D. Joana Coriieia Guimarães, com 
Joaquina Oliveira Lopes, filha do fale- 
cido Custódio Lopes e de Maria Gomes 
de Oliveira, ambos do Pombal. Foram 
padrinhos o pai do noivo e sua tia 
D. Maria de Lurdes Correia Guimarães. 

— Com 61 anos, faleceu inespera- 
damente, vítima de um ataque cardíaco, 
o nosso conterrâneo Manuel Malheiro, 
grande comerciante, há muitos anos 
estabelecido no Porto. Paz à sua alma 
e pêzameg à sua viúva e filhos. 

— Com grande esplendor realizou-se 
no dia da padroeira, o Sagrado Laus- 
perene. 

-— Também aqui se fez sentir o 
vento ciclónico da tarde do passado 
dia 5, arrancando e partindo muitos 
p.nhairos, olivieras, uveiras, medals e 
danificando alguns telhados. 

Valdreu 

No dia 3 de Fevereiro faleceu, Maria 
Angelina de 'Oliveira de 92 anos de 
idade viúva de João Marques e resi- 
dente no lugar da Costa. 

Vila Verde 

No dia 30 de Janeiro faleceu Au- 
gusto José de Oliveira da Silva de 4 
mesesi de idade, filho de José Augusto 
Mota da Silva e de Cacilda Barbosa 
de 'Oliveira e residente no lugar de 
Quintas. 

Peio Hospital 

Na última quinzena 31 de Janeiro a 14 
de Fevereiro, foram internados no nos- 
so Hospital Os seguintes doentes: 

Rosa Martins Lopes, residente em 
Turiz no lugar de Arca; Armindai 
da Cunha e Silva, residente em Goães, 
no lugar de Ribeira; Maria Rodrigues! 
Gama, residente em Pico S. Paio, no 
lugar de Mouriz; Rosa Pereira, resi- 
dente em Rio Mau, no lugair de Cabo; 
Maria Manuela da Silva Guimarães, 
residente em Barbudo, no lugarr de 
Real; Laura da Rocha Cunha, resi- 
dente em Barbudo, no lugar de Igreja 
Velha; Teresa Dias Pinto, residente em 
Aboim, no lugar de Póvoa Lima; Rosia 
de Jesus Barbosa, residente em Duas 
Igrejas, no lugar de Outeiro; Maria José 
da Fonseca Ferreira, residente em Pico 
S. Paio, no lugar de Mouriz; Teresia 
de Jesus Marques da C., residente em 
Coucieiro, no lugar de Carvalhal; Amé- 
lia Brito Nogueira, residente em Gon- 
diães, no lugar de Costa; Rosa de Jesiv, 
Vieira Lopes, residente m Prado Santa 
Maria, no lugar de Carvalhinhos; Ma- 
nuel de Sousa, residente em Pedregais, 
no lugar de Ribeiro; Maria Alzira 
Duas Igrejas, na lugar de Pinhô. 

Quer comer bem e em ambiente familiar? 
Procure a CASA DE PASTO 
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DE—Amâncio Coelho 
Rua de S Marcos, 118 — Telef. 23940 BRAGA 
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Notas de Lisboa 

Problemas da crescimento 

{Continuação da La pág.) 

Esta tendência verifica-se em toda 
a parte e, portanto., também nós 

lhe não podíamos fugir À medida 
que se opera o desenvolvimento da 
indústria e, completamente, o do 
comércio, mais se avoluma a con- 
centração de pessoas nas grandes 
C.dades. Em Portugal, o centro de 
máxima concentração está, ev.den- 
temente, em Lisboa e arredores; 
em contrapartida, as zonas de mais 
larga disseminação populacional 
julgo que devem locahzar-se no 
Minho e nas Beiras. Isto quanto ao 
continente, porque, entrando em 
linha de conta com o Ultramar por- 
tuguês, parece que a província de 
de mais nítida dispersão é Timor, 
onde a população está rad.cada em 
vilas, lugarejos, ou mesmo isolada 
perto das «hortas» — estas espa- 
lhadas por todos os recantos onde 
se cultivam (numa agricultura de 
subsistência) o milho, o feijão, a 
abóbora, a mand.oca, a batata doce 
e até mesmo o arrroz de sequeiro 
— que também o há a par do que 
é semeado em muito mais larga es- 
cala nas planíceis de aluvião, ou 
«várzeas». 

— Quem se interessar por estes 
aspectos da vida timorense, poderá 
ler, com muito proveito, na revista 
«G e o g r a p h i c a» (n.0 27-Julho 
de 1971) editada pela Sociedade de 
Geografia de Lisboa, um valioso 
trabalho da Dr.a Raquel Soe.ro 
de Brito, directora da mcsma re- 
vista. O trabalho intitula-se: «Ocu- 
pação do Solo no Timor Portu- 
guês. 

Ora o crescimento de Lisboa e 
zonas limítrofes, cria, como em 
quaisquer outras terras em indên- 
ticas condições, problemas que 
exigem das respectivas autor.dades, 
além de um absorvente e gigan- 

tesco trabalho, rasgada visão e 
ampla insiativa. 

O acmal Presidente do Muni- 
cípio de Lisboa, Eng. Santos e 
Castro, tem revelado um invulgar 
dinamismo e atacado de frente os 
múltiplos e delicados prorblemas 
que se lhe deparam. Qualquer 
munícipe vê isso claramente. Tam- 
bém o Governo enfrenta com deci- 
são as tarefas que lhe cabem, como 
é, por exemplo, a ligada à assistên- 
cia hosp. talar, que tem recebido 
e está a receber adequados e fortes 
impulsos. 

Um dos aspectos mais compli- 
cados e que a população melhor 
observa e mais sente, é o relaf.vo 
aos transportes. O parque auto- 
móvel aumenta dia a dia; a popu- 
lação, fixa e fluante, também cresce; 
as ruas, sobretudo as da parte antiga 
da cidade, não podem dar ao trân- 
sito o escoamento necessário; os 
autocarros não conseguem, nas 
horas de ponta, circular com a de- 
vida rapidez; e os táx.s, esses, a 
certas horas e em certos locais, são 
pràtcomente assaltados por todos 
os lados! Este conjunto de circuns- 
tâncias (agravado nos d,as de chu- 
va) origina dificuldades que são 
objecto da mais cu. dado5a atenção 
das autoridades e dos técnicos res- 
ponsáveis, mas que não podem ser 
resolvidas de um dia para o outro, 
porque os milgres não são deste 
Mundo. 

O problema do trânsito é, enfim, 
um dos mais delicados da Lisboa 
de hoje e dá dores de cabeça (e 
acessos de nervoso) a muito boa 
gente- Não quero dizer com isto 
que para se fugir ao desgaste físico 
e psíquico dos grandes centros seja 
melhor viver isolado numa monta- 
nha de Timor do que num moderno 
bairro de Lisboa: mas (e esta é 
uma opinião muito pessoal, porque 
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Antracol 

o primeiro 

em todos os campos 

Primeiro em eficácia, 
t em economia e na preferência 
' do lavrador. 

O Antracol bem aplicado 
mantem-se activo durante um 
período que nenhum fungicida 
orgânico supera, formando uma 
barreira defensiva que o míldio 
não consegue atravessar. 
Os lavradores preferem-no. 

da primeira à última cura, pois, 
além da sua poderosa acção 
fungicida, e da sua persistência 
inultrapassada não ocasiona 
efeitos fitotóxicos e é 
provadamente, um dos 
fungicidas mais económicos 
do mercado. 
Antracol não tem superior. 
Antracol é um produto Bayer. 

Antracol 

CAMPEÃO NAS CURAS, CAMPEÃO NAS VENDAS 

BAYER 

nem todos pensam igual modo) 
talvez o seja viver numa das ta.s 
cidades de que falaram os técnicos 
americanos, cuja população não 
chega aos 500 00 habitantes, mas 
que já têm as co.sas boas próprias 
das grandes e ainda não foram atin- 
gidas pelas coisas más. E eu, se 
penso assim,, é porque conheço 
muito razoãvelmeníe a maneira 
como hoje se vive, nas grandes, 
nas médias e até mesmos nas peque- 
nas terras. 

Desportos 

I DIVISÃO NACIONAL 

Resultados gerais 
da 18.a jornada 
Tirsense-B^ira Mar, 1-1 
Bcnfca-Setúbal, 0-0 
União de Tomar-CUF, 1-1 
Boavista-Porto. 1-2 

Desastres em série 

CONTRA UMA 
CAMIONETA DE CARGA 

Com ferimentos diversos, por 
ter batido com uma camioneta 
de carga, quando seguia de mo- 
torizada, deu entrada no hos- 
pital de Braga o estucador 
António Duarte da Costa, de 
34 anos, do lugar de Cerdal, 
freguesia de Moure. 

MORTO A TIRO 
Faleceu, no dia 14, de madru- 

gada, no Hospital de S. Marcos, 
em cuja enfermaria 6 havia dado 
entrada, João Martins da Silva, 
de 16 anos, lavrador, filho do 
proprietário António da Silva, 
residente na freguesia de Cou- 
cieirO; deste concelho, que apre- 
sentava os intestinos perfurados 

-í-I 
por um tiro de arma caçadeira, 
disparado involuntàriamente por 
um irmão mais novo, quando 
ambos disputavam a posse da 
arma que seu pai havia com- 
prado e carregado para ir à 
caça, a fim de a admirarem e 
examinarem. 

AGREDIDO 
COM UM 
GUARDA-CHUVA 

Quando brincava com outro 
rapaz foi agredido com um 
guarda-chuva que lhe provocou 
traumatismo no globo ocular 
direito, pelo que teve de dar 
entrada no hospital de Braga, 
o estudante Manuel de Jesus 
da Mota Galeão, de 14 anos. do 
lugar da Veiga, freguesia da 
Lage. 

Comião ii isMIili õjpal Opilpli dos Mn 

da ildeija doagiratliia 

oe Oi a Oepds, dmapes, Iwas daloora e Píao de La Oisd 

Nos termos do artigo 21.° do 
Capítulo III ds Estatutos da Adega 
Cooperativa de Vila Verde, Amares 
Terras de Bouro e Póvoa de La- 
nhoso, S. C. R. L, convoca A ;em- 
ble'a Geral ordinária dos sócios,, 
para o dia 25 de Março, próximo, 
às 14 horas, e se a essa hora não 
comparecer a maioria do .número 
dos sócios, às 15 horas, com qual- 
quer número, para: 

contas e das actividades da Dire- 
cção referentes a 1971; 

2.° — tomar conhecimento e de- 
liberar sobre os planos de activi- 
dades da Direcção em 1972; 

3.° — deliberar sobre a inscrição 
de novos sócios nas áreas dos 
concelhos abrangidos pela acção 
desta Corporativa. 

Vila Verde, 20-2-72 

1." — apreciar o relatório das a) P.e Domingos Amónio da M. Vieira 

Barreirense-Farense, 3-1 
Atlético-Sporting, 0-0 
Leixões-Guimaraes, 1-1 
Académica- Belenenses. 2-0 

Resultados gerais 
da I9.a jornada 
Belenenses-Tirsense, 1-0 
Beira Mar-Benfica, 1-3 
Setúbal-União de Tomar, 5-0 
CUF-Barreirense, 1-1 
Fanense-Leixões, 2-2 
Guimarães-Académica, 0-0 

Benfica (35), Setúbal (29), 
Sporting (27) — os três primeiros 
classificados. 

I DIVISÃO REGIONAL 
Resultados gerais 
da 14.a jornada 
Santa Maria-Valdevez, 2-1 
Maria da Fonte-Ri beirão, 7-0 
Forjães-«Os Galos», 1-2 
Prado-Fão, 1-0 

Resultados gerais 
da 16.a jornada 
Marinhas-Valdevez, 2-4 
Monção-Esposende, 2-0 
Ri beirão-Apúlia, 1-1 
VaUnciano-Maria da Fonte, 1-2 
«Os Galos»-Ponte da Barca, 1-2 
Fão-Forjães, 2-1 
Prado-Santa Maria,, 1-1 

Valdevez (22), M. da Fonte(22) 
— com igualdade de pontos e em 
primeiro lugar. Nos últimos lugares; 
Valenciano (6), «Os Galos» (10), 
Forjães (12), Prado (13). 

D DIVISÃO REGIONAL 
Continua em último lugar o 

Vilaverdense', distanciado do Fer- 
reirense (9) e do Amares (11). 

Alfinete de ouro 

encunlrou se 

Na feira quinzenal de Vila Verde, 
realizada no dia 22 de Janeiro, foi 
encontrado um alfinete de ouro. A pes- 
soa a quem tal objecto pertence deve 
dirigir-se a: 

Maria Améia Gomes Louneiro 
Gondiães — Vila Vecrde 

Vila de prado 

I 

(Continuação da 1.' página) 

novo. Foi terra doentia c sujeita 
a febres intermitentes, em conse- 
quência dos pântanos que nela ha- 
via, e que hoje estão quase secos, 
e a freguesia se tornou saudável. 

Preíedem alguns autor es, que 
esta povoação já existia no tempo 
dos romanos; e é certo que pasmava 
por aqui a v. a militar de Braga a 
Astorga. A pouca distância desta 
vila, e a 6 qu.lómetros de Braga, se 
achou, pelos anos de 1730, parle 
de um marco m.liar, comi,32 m 
de alto, com os restos de uma ins- 
crição ilegível por falta de mudas 
letra*. As que se pod.am ler, di- 
ziam: 

VI... AVG. E. DE 
...AVG. PONT..... 

1MP. VIU. CONS. 
GARAV. C. 

É provável que estas letras fos- 
sem erradamente copiadas. — Tal- 
vez fosse: 

VESP. AVG. F. DE 
AVG. PONT. .. 

IMP. VIII. CONS.-.. 
POTEST...-. 

BRACAR.... G. 

Assim apenas se pode traduzir 
— Vespasiano Augusto, filho, pon- 
tífice. .. imperador, oito vezes cônsul 
do poder tribunicio. Daqui a Bra- 
ga... e... Este Vespasiano, devia ser 
Tito Augusto. Aquele foi elevado 
imperador por morte de seu pai, 
no ano 75, da era cristã. Foi seu 
questor na Lusitânia, o célebre na- 
turalista Plínio. Foi no tempo deste 
imperador, qUe a Lusitânia, se divi- 
diu em três comarcas — Lédda. 
Beja e Santarém. Imperou até ao 

ano 81 de Jesus Crristo. Este marco 
miliar era sem dúvida pertencente 
à via mliíar que pela Ponte do 
Prado ia a Ponte de Uma- Pouco 
tempo depois, se achou outro mar- 
co m.liar, em um r'egato, que passa 
ao lado da vila e os pedreiros o 
tornaram a enterrar, no entulho da 
ponte que fizeram no mesmo regato. 

Tanto na vila, como nos arredo- 
res, se teêm descoberto mif.tos ves- 
tígios de ter aqui existido uma po- 
voação romana, sendo—tijolos anti- 
quíssimos, sepulcros com vasos con- 
tendo cinzas, e outros objectos ar- 
queológicos. Quando se abandonou 
a antiga matriz, se acharam no 
corpo da igreja algumas sepulturas, 
com ossadas humanas, e cave.ras, 
de indivíduos de grande corpulên- 
cia. Talvez tossem de cavaleiros 
do Templo, primeiros senhores 
desta igreja. Passada a ponte, a via 
militar romana inclinava para O., 
até ao sido, hoje chamado TojadaS; 
daí por Freinz, Portela e outros lu- 
gares, prossegu.a, converg ndo com 
a actual estrada de Ponte do Uma, 
e daí se dirigia ao concelho de 
Coura, como se infere de dois mar- 
cos m.liares que existem na igreja 
de S. Bartolomeu de Antas, os quais 
foram parar aí transferidos, do alto 
do monte, por onde corria aquela 
Ma militar. Uma delas tem a se- 
guinte inscrição: 

D. N. 
MAGNO 

...IR. IMPERATORI 
AVG. 

B. N. R. P. N. 
XXXI. 

isto é — ao nosso senhor. Magno 
Maxêncio, irmão do imperador Au- 

gusto, nascido para bem da Repu- 
blica. 

A outra diz: 

MAG. 
FILIO 

THEO... 
NEPOS 

Parece querer dizer: 
O neto de Teodósio Magno de- 

dicou esta memória a seu pai. 
Quando se reconstruiu a Ponte 

de Prado, pelos anos de 1710, foi 
encontrado um marco miliar, com 
esta inscrição: 

IMP. CAESAR. DIV. F. AVG. 
PONT. MAXIMUS IMP. XV. 

CÔNSUL. 
XIII. TRIB. POTEST. XXXIV. 

PATER 
PATRIAE. BRAC. 

Quer dizer: — O imperador Au- 
gusto César, filho de divo Augusto, 
Pontífice Máximo, 15 vezes cônsul, 
13 vezes tribuno e 34 vezes pai da 
pátria. Daqui a Braga 4:000-passos. 

Como se vê, esta inscrição não 
tem data, mas devia ser lavrada 
pelos anos 11 ou 12 de Jesus Cristo. 
(O imperador Augusto faleceu no 
ano 14 da era cnstã.) Segundo a 
lenda, quando os reis de Leão o 
eram também de Portugal e Gaé.za, 
um deles (não se sabe qual) estando 
em Braga, se enamorou de uma 
ilustre dona, chamada Branca Gu- 
terres da Silva, senhora da vila de 
Prado, e aqui residente. Como a 
ponte de Prado estivesse arruinada, 
o tal rei a mandou reedificar, para, 
sem obstáculos, poder a toda a hora 
visitar a dama dos seus pensamen- 
tos. Consta que deste rei e de 
D. Branca, procede a ilustre famí- 
lia dos Prados e que por isso tra- 
ziam as mesmas armas que os Sil- 
vas, mudando somente a cor do 
leão, em negro, para denotar que 
a escuridade da noite encobria estes 
amores. 

(Continua) 



Quinzenário Regíonelísta 

0 próximo Centenário 

(Continuação da La pás.) 

Na nossa Redacção 

4na MarSa-Edunrdo 

durante o ano, são, por deli- 
beração dos seus párocos, sobre 
os fins orientados desta, come- 
morações : 

«Intensificação e purificação 
da vida cristã; consciencializa- 
ção do fiel na pastoral como res- 

No dia 10 de Setembro, será 
sagrado o Templo e o altar de 
Nossa Senhora do Alívio, junto 
do qual ficara defintivamente a 

No dia 17 de Setembro, com 
a conclusão da Missão, a Gran- 
diosa Peregrinação, por certo, 
das maiores manifestações de 

Urge que colaborem com o 
movimento excepcional de aflu- 
ência do povo interno, não só 
nas Peregrinações, mas durante 
o ano, em especial aos domingos. 
O trânsito congestiona-se na 
Estrada Nacional de Braga a 
Monção, tornando o trânsito im- 
praticável. 

Pediu-se ao senhor Ministro 
das Obras Públicas o alarga- 

ponsabilidade do seu baptismo; 
devoção verdadeira a Nossa Se- 
nhora como meio de condução 
por Jesus Cristo a Deus; missão 
dos Santuários Marianos como 
faróis de fé; vitalização dos 
'organismos de pastoral e das 
Associações religiosas». 

sua devota Imagem, com a co- 
memoração do dia das Congre- 
gações Marianas e Confrarias 
de Nossa Senhora. 

fé cristã e de devoção a Nossa 
Senhora, coroará as comemo- 
rações do Centenário. 

mento e transformação do ca- 
minho do lugar do Alívio (ou 
Gandra) para a estrada de 
Turiz. É um descongestiona- 
mento do trânsito da estrada 
Nacional e, além de ser útil ao 
Santuário, serve muito a popu- 
lação local, onde não é possível 
passar um automóvel. Está já 
elaborado o projecto e pela Câ- 
mara pedida comparticipação. 

Confia-se este pedido ao Go- 
vernador Civil, senhor Comen- 
dador António Maria Santos da 
Cunha. 

Ao senhor Director das es- 
tradas do Distrito de Bnaga, 
pede-se o desaparecimento das 
valetas no recinto do Santuário 
e o arranjo da estrada. Sua 
Excelência tem sido sempre 

atencioso para os melhoramen- 
tos do Alivio. 

Ã Chenope, a quem o Concelho 
de Vila Verde deve a renovação 
tão rápida do fornecimento da 
energia eléctrica, com verda- 
deiío entusiasmo ao serviço 
público, pede-se que antes de 
Setembro faça a nova electrifi- 
cação do recinto à volta do 
Santuário e da estrada. 

É o que solicitamos às Auto- 
ridades e à maior empresa que 
serve o nosso Concelho. 

Dentro em breve será nomea- 
ada a Comissão de Honra e a 
Comissão Executiva do Cente- 
náro. 

Foi enrtegue, dia 4 de Fevereiro, 
à Companhia Insulana de Navega- 
ção o navio «Carvalho Araújo». 
O Liner de' 12 000 Toneladas, foi 
construído pelo estaleiro de Mauá 
em Niterói. Em nome do Governo 
Português falou o embaixador Ma- 
nuel Fragoso, afirmando que esta 
transação comercial representava o 
interesse de Portugal em ampliar 
também as relações comerciais com 
o Brasil. Salientou então o embai- 
xador português, que a companhia 
Insulana prebende adquirir mais 
dois navios do mesmo tipo a 
estaleiros brasileiros. 

— No sertão pernambucano, em 
região de seca. desenvolve-se actual- 
mente um projeto de irrigação de 
terras, denominando projeto bebe- 
douro. O referido projeto que ocupa 
numa área de 600 hectares com 
60 colonos cultivando tomate, milho, 
melão, uva, batata inglesa, trigo, 
alfafa e cenoura. 

A alta rentabilidade do projeto, 
assegurou uma produção de 60 to- 
neladas de cenouras. 

— O Governo Brasileiro, aplicará 
a importância de Cr.$ 578 milhões 
no desenvolvimento da Resquiza 
Científica e Tecnológica, que já 
dispõe anualmente de Cr.S 1 156 
milhões. 

— Desenvolveu-se recentemente 
na baía de Guanabara, o II Cam- 
peonato de iatismo de classe Soling, 
vencendo o iate crocodilo. 

— A Beneficência Portuguesa do 
Rio de Janeiro, inaugurará em Abril 
próximo o seu moderno Hospital, 
esperando-se a presença do presi- 
dente da República Portuguesa. 

— O reportor Amaral Neto, está 
levando a todo o Brasil, através 

O Pobre 

Tem fome. Vai a tiritar de frio. 
Pede misericórda, compaixão 
És alma caridosa? Mostra o brio. 
Socorre na desgraça o teu irmão. 

A nossa rasa deve estar aberta, 
A fim de mitigar a fome e sede. 
Mas deve ser discreta a nossa oferta 
Não a vejam os olhos da parede. 

De neve se cobriu a Terra Mãe. 
O panorama é belo, encantador! 
E o pobre bate ã porta de mansinho. 

A porta se abre em gesto acolhedor. 
Entra pobre de Deus como ele vem! 
Seja por Deus tratado com carinho. 

A. S. A. 

(Continuação tfa 1.* páf.) 
A cidadezinha de Palmas, 

em Minas Gerais, perto de 
M.racema, viveu momentos de 
grande movimentação, domingo 
último, com o casamento de dois 
jovens: Eduardo Caridade e Ana 
Mar.a Rodrigues. A noiva, recém- 
formada em medicina, é filha do 
casal Percy de Castro Rodrigues- 
-Aníónio Rodrigues de Paula, co- 
nhecido fazendeiro naquela região 
e o noivo, filho de Nair-João Fer- 
reira Caridade, casal dos mais esti- 
mados da sociedade niteroiense. 

Foram padrinhos da noiva, no 
civil, o casal Re trina-Aloísio Gomes 
de Castro, a sr.a Adéha Carvalho 
Castro (avó da noiva), Pedro Car- 
valho Castro e Maria Cr.stina e 
Andréia, irmã da noiva. Os padri- 
nhos do no.vo foram os casais Fer- 
nanda-Giovani Santoro e Sônia- 
-dr. Newton de Oliveira. O acto 
religioso foi parafinado pelos casais 
João Ferreira Caridade e dr. Bene- 
dito Ferreira Caridade, (por parte 
do noivo) e o casal António Rodri- 

de uma Rede Nacional de Televi- 
são, amplas reportagens sobre Por- 
tugal continental e Ultramarino. 
Seus programas são transmitidos 
todos os sábados, e contam milhares 
de espectadores em todo o Brasil. 

— A directoria da Casa do Mi- 
nho, no Rio de Janeiro, ofereceu 
em sua sede um grande almoço 
a Vice Governador da Guanabara, 
Sr. Erasmo Martins Pedro. 

— Os presidentes das Associa- 
ções Portuguesas e Luso-Brasileiras, 
unidas em tomo de sua Federação 
que tem como presidente o Dr. An- 
tónio Gomes da Costa, últimam 
detalhes para uma efusiva recepção 
ao Presidente da República Portu- 
guesa, almirante Américo Tomáz. 

Sociais 
Comemorou seu aniversário nata- 

lício, o assinante, sr. Manuel Gon- 
çalves Lopes, figura de relevo nos 
meios comerciais e sociais de Quei- 
mados, no Estado do Rio de Ja- 
neiro. É natural de Godinhaços. 

— Rui Pinhero da Silva aniver- 
sariou. É filho do sr. Lino Novais 
Pinhero da S.Iva e de' D. Guilher- 

gues de Paula, Percília e P ,ulo 
Castro (por parte da noiva). 

Estava linda Ana Maria, ao 
chegar à Igreja Nossa Senhora de 
Fátima, usando o modelo Sa.nt 
Laurent, em crepe patour. Como 
complemento, chapéu e buquê com 
flores silvestres. A bênção nupcial 
foi dada por Monsenhor João Go- 
mes Bueno., o mesmo que balizou 
Ana Maria e particular amigo da 
família. 

Após o casamento, os convidados 
participaram de um churrasco. Es- 
tavam presentes, além das pessoas 
já mencionadas, Aracy-dr. Jorge 
Nolasco, sra e sr. Antón.o Júlio 
de Moraes, dr. Thales Barbosa Pi- 
nheiro, médico do local; o Prefeito 
Wellington de Paula Alvim, Teofilo 
Rodrigues Pinto Filho, presidente 
da Câmara Municipal de Palma; 
Maria Célia e Teresinha Helena, 
amigas de infância da noiva; sr- e 
sr.a Pedro de Castro, Charles de 
Gaule Sousa, Dr. Dalmo Ober- 
laender, que filmou toda a cerimónia 
religiosa, e este repórter e senhora». 

mina Natária da Silva, nossos as- 
sinantes. 

— Tendo casado em Portugal, 
chegou recentemente ao Rio de 
Janeiro, o sr. António Lopes, com 
sua digníssima esposa sr.a Maria 
Cruz Lopes- 

— Muito feliz o casal, nosso as- 
sinante, Fernanda e Abel da Costa 
e Silva, nasceu-lhes um lindo me- 
nino. Reoeberá na Pia Baptismal o 
nome de' Cláudio Femambelo. 

— O casal, António Manuel de 
Melo Martins e D. Maria Gomes 
Duarte Martins, naturais de Oriz, 
comemoraram o aniversárrio de 
seu filho José Alberto, completando 
seis aninhos. 

— Viajou para Gomide, o jovem 
estudante António Carlos Dias, 
filho do casal, Maria Celeste e Ade- 
lino Araújo Dias. Visitará seus 
avós em Portugal. 

— A 15 de Fevereiro aniversa- 
riou, D. Celeste Dias, esposa do 
sr. Adelino Araújo Dias, comer- 
ciante aqui no Rio e nosso as- 
sinante. 

— Em mais uma acção de inte- 
resse público deste Jornal, foi loca- 
lizado a pedido de seus parentes 
residentes em Codeceda, o sr. An- 
tónio Rego Alves, que trabalha em 
casa comercial da rua Senador 
Dantas, aqui no Rio de Janeiro. 
Tranquilizamos seus páis, o casal 
Gomes Alves e estamos remetendo 
ao P.e Américo de Sousa Afonso, 
uma foto e palavras suas registadas 
por este correspondente. 

Viver é recordar 

A vida do homem, na terra, 
é dura, ingrata e espinhosa. É 
um vale de lágrimas. Tem sem- 
pre problemas e dificuldades 
a vencer, inclusivé a diferente 
sociedade que o rodeia, nas lides 
diárias. 

Dermido o seu carácter, com 
abnegação enfrenta a luta, pró- 
pria de um verdadeiro herói, 
em campos de batalha — sím- 
bolo de «coragem e resignação» 
— na árdua tarefa do trabalho 
e, mesmo, do ambiente consti- 
tuído por pessoas ou povos de 
diversas formações morais, re- 
ligiosas e políticas. Nos momen- 
tos mas angustiantes que se lhe 
depara, através dos tempos, o 
homem, obsecado já (?), limi- 
ta-se por consoloção e alívo, 
a meditar e a raciocinar (ardosa 
e sentimentalmente) nas belezas 
da natureza, nos seus queridos 
e, como é clarividente, num 
povo com características adver- 
sas àquele com quem labora, 
dia a dia. 

Muito 'embora saturado e 
sacrificado pelos exaustos es- 
forços e sacrifícios dispendidos, 
não cessa — quantas vezes! — 
debruçado sobre uma mesa ou 
estendido sobre um leito, de 
procurar recuperar forças e 
energias físicas, por necessidade 
imperiosa (?). 

A saudade invade-lhe a alma 
quando, no seu espírrito pres- 
sente ouvir e recordar o tom 
dos sinos da aldeia, dos cân- 
ticos regionais; do chilrear das 
aves; o azul dos céus a verdura 
dos campos e das horrtas viço- 
sas, as danças típicas e colori- 
das do povo Minhoto!... 

O tempo passa; a fé e espe- 
rança dum desejo em regressar 
à Pátria ou terra-mãe, não o 
tranquilizar porém; no entanto, 
é extraordinária, histórica e 

relevante a dolorosa situação 

que o atormenta, a todo o mo- 
mento. 

Com o coração entregue ao 
Deus Misericordioso e à Virgem 
Santa Maria, assim, vai confi- 
ando numa soberana oportuni- 
dade, há já muito ambicionada, 
no âmbito duma persistência 
amarga, todavia!... 

Quem luta vence mas, para 
vencer, é necessário uma força 
de ferro; por conseguinte é 
indispensável o auxílio da Pro- 
vidência; sem Ela, o homem 
não poderá triunfar. É um facto 
irrefutável. 

Ora, o povo Minhoto — alegre, 
risonho e hospitaleiro — é dota- 
do, além disso, de excelentes 
qualidades, virtudes morais e 
cristãs. Ê um povo são, humilde, 
crente e devoto... É o Minho 
a Província Portuguesa mais 
encantadora e formosa do 
grande e nobre Portugal: nestas 
circunstâncias, creio possuir o 
direito e acção de retratar 
— resumindo — o 'espírito de 
sacrifício, de trabalho, bairris- 
mo e força de vontade dos seus 
habitantes, deveras dignos e 
merecedores dos mais altos 
elogios. É um povo laborioso e 
que sabe sofrer: eis o lema, 
regra geral, de toda a sua popu- 
lação, não menosprezando — 
evidentemente — todo o povo da 
Pátria-Lusa. É um povo que 
confia, que tem vaidade e orgu- 
lho pelo solo Pátrio; portanto, 
ncapaz de renegar ou trair o que 
tanto estima e adora, de alma 
e coração. 

... A concretização do sonho, 
daqueles que se ausentam, com 
rigor e prodência é planeada, 
logo desde o primeiro momento 
da decisão assumida, no en- 
tanto. 

Arlindo Gonçalves 
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Na foto o banquete de homenagem ao Vice-Governador do Estado de 
Guanabara, sr. Erasmo Martins Pedro oferecido pelos minhotos do 

Rio de Janeiro. 
* 

FABRICO D E TECIDOS 
REGIONAIS EM LINHO 
TODOS OS ARTIGOS 
EM PONTO DE CRUZ. 
CRIVO. FILÉ. JOGOS DE 
CAMA, JOGOS AMERI- 
CANA. TOALHAS DE 
TODAS AS MEDIDAS 
SACOS PARA GUARDA- 
NAPOS, SACOS PARA 
PRAIA, NAPERONS, AR- 
TIGOS D E PUCHADOS. 
COLCHAS DE COROA 

ETC., ETC. 

M AHMA AJL WJK& 

A MAIS ANTIGA E EXPERIENTE NO GÉNERO 
ACEITAM-SE ENCOMENDAS 

ESTABELECIMENTO: 
Bua Dr. Francisco António Goncalves 

(Junto ao Cruzamento) 
RESIDÊNCIA: 

Lugar da Estrada — Telefone. 92143 
PRADO — BRAQA 

Dia consagrado aos emigrantes 

e suas famílias 

No domingo, dia 20 de Agosto, nossos emigrantes e de suas 
tem lugar, no Santuário, a Con- famílias, às 4 horas da tarde, 
sagração a Nossa Senhora dos 

Sagraçào do Templo e do Altar 

Grande Peregrinação 

BEA DO 
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Apelo as Autoridades Civis 


